

  DEDO NA FERIDA

"Tempos sombrios. O mundo se depara com a perda progressiva de direitos sociais e com o ressurgimento de movimentos de extrema-direita", ressalta a produção do documentário Dedo na Ferida*, de Silvio Tendler, que estreia  amanhã no Rio de Janeiro e, logo em seguida, em Brasília, São Paulo,  Fortaleza e Porto Alegre. Eleito pelo público como Melhor Documentário no Festival do Rio de 2017, participante da mostra competitiva do Festival de Havana, ano passado e Menção Especial no conceituado festival argentino FICIP, o Festival Internacional de Cinema Político, o filme de Tendler, um campeão de bilheteria de documentário brasileiro, discute o retrocesso ideológico a posições neoconservadoras e o empobrecimento da classe média pela falência dos Estados e pelo desemprego. 

Sua proposta é mostrar como "grandes corporações, às vezes, detêm orçamentos mais robustos do que o de alguns Estados e atuam como um governo sombra, com políticas públicas que favorecem a maximização dos lucros".
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O diretor Silvio Tendler - Foto: Divulgação

Dedo na Ferida fala do fim do estado de bem-estar social em um cenário onde a lógica homicida do capital financeiro inviabiliza a justiça social.

"Neste momento, no Brasil", afirma Tendler, "a situação se agrava. A crise de desabastecimento que estamos vivendo é resultado da chave de rim que deram no Estado imobilizado diante da ganância desse capitalismo selvagem. Durante o processo de impeachment eles falavam em doze milhões de desempregados; hoje reconhecem 24 milhões. Os bancos já não sabem o que fazer com tanto dinheiro e o desgoverno é total".
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Tendler e o ex-ministro Celso Amorim - Foto: Divulgação

Dois dos mais combativos atores da resistência política à ditadura do (des) governo atual do Brasil, o Sindicato dos Engenheiros do Rio de Janeiro e a Federação Interestadual de Engenheiros (Fisenge) são os produtores que permitiram ao diretor botar na rua mais esse, um dos 80 documentários de sua autoria. 

O filme amplia a dimensão política. É um registro contundente do ambiente caótico  internacional criado pelas políticas ultra neoliberais dos grupos arquimilionários transnacionais que cooptaram a política em praticamente todos os cantos do planeta. 

Em particular, o filme é o retrato do Brasil 2017/2018 no qual a luta de classes, que nunca deixou de existir, explodiu com violência destilando o ódio trancado no armário desde sempre e onde as máscaras das políticas neoliberais expuseram a realidade do protofascismo, da intolerância, safadeza e da mediocridade.
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Cena de O dedo na ferida - Foto: Divulgação

O documentário de Tendler e dos bravos engenheiros brasileiros põe o dedo na ferida do drama político, social e econômico vivido aqui e lá fora. Para intitular o seu trabalho, o diretor se apropriou da antiga e popular expressão utilizada pelo economista Paulo Nogueira Batista, um dos dezoito entrevistados.

No Festival do Rio, em setembro passado, Dedo na ferida ganhou o Troféu Redentor. Foi escolhido pelo Júri Popular o melhor documentário de longa metragem e saudado pelos espectadores, nas sessões lotadas, com gritos de 'bravo' No seu discurso de agradecimento, na ocasião, Silvio se referiu a Glauber Rocha. "Mais fortes são os poderes do povo", dizia o cineasta baiano.  

Os poderes que valem.

Os entrevistados de Tendler são cientistas políticos, professores, economistas e escritores - do Brasil, da França, Espanha, Estados Unidos, Grécia e Itália. Eles participam do filme numa sequência ágil, mas mantida a consistência dos comentários e das suas observações por força da montagem segura e serena de Francisco Slade. 

Às vezes, parecem estar conversando uns com os outros: Constantino Costa Gavras, David Harvey, Yanis Varoufakis, ex-ministro de Finanças da Grécia, Gianni Tognoni, do Tribunal Permanente dos Povos, na Itália; João Pedro Stédile, do MST, Keith Cattley, economista, empresário e co-roteirista, o ex-chanceler Celso Amorim, Guilherme Melo, da Unicamp e Paulo Nogueira Batista, ex-vice-presidente do Banco dos BRICS.
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Cena de O dedo na ferida - Foto: Divulgação 

Também Lasdislau Dowbor, professor de economia da PUC/SP, a professora de Arquitetura e Urbanismo da USP Raquel Rolnik, Guilherme Boulos, do MTST e Boaventura de Sousa Santos, sociólogo da Universidade de Coimbra. E o brilhante sindicalista boliviano Oscar Oliveira, a professora de Filosofia e Direito Maria José Dulce, da Universidade de Madri, Laura Carvalho, professora de economia da USP e o jornalista Luiz Nassif.

Fazendo de fio condutor do filme ele traz para o Brasil a vida cotidiana com sua falta de perspectivas, a difícil rotina do podólogo Anderson Marinho, que sai de casa, em Japerí, município mais atrasado do estado do Rio de Janeiro, (menor índice de desenvolvimento humano, o IDH), às cinco da manhã e cerca de duas horas depois de penar em trem e metrô, desembarca em Copacabana, diariamente, para trabalhar na zona sul da cidade. Ele reforça, como um exemplo, as observações dos entrevistados teóricos, e reitera, com a sua existência, o abandono histórico da classe dos pobres, no Brasil: trabalhadores (os que ainda têm empregos, cada vez mais precários) e os da ralé, no dizer do professor Jessé Souza.

O diretor Constantino Costa Gavras, de Paris, abre a galeria de entrevistas. Vai direto ao ponto: a primeira religião é o dinheiro, ele diz. "Vivemos um período particular na história da humanidade que está negando o que foi feito antes, no plano social e no plano humano. Foi tudo anulado por grupos muito poderosos que dirigem a economia mundial em favor de seus acionistas e detêm a maior parte dos bens deste mundo".

Ao que a professora Maria José Dulce, em Madri, replica: o discurso da ideologia da austeridade econômica e da teoria do "temos que cortar para recuperar" é falso. "É uma mentira. Fala-se das políticas de austeridade econômica como se fosse algo técnico quando não é. É um projeto e plano ideológico que desemboca no aumento da desigualdade e na perda de direitos em retrocesso".

Varoufakis completa: "Há uma tentativa de botar o custo (das crises) nos ombros dos mais fracos, das populações das periferias européias. O resultado é o reerguimento das fronteiras, da misantropia, das cercas e do racismo".

A professora Laura Carvalho lembra: "A população é convencida que tem que se sacrificar e se comportar 'bem'. Dizem a ela: 'Não dá. Você não pode querer isto'".

Costa Gavras anota: "A classe média está sendo destruída. E o poder político é transferido para o poder dos endinheirados e para os bancos em especial, o que significa o começo do fim da democracia".
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Início do reino dos governos sombra, como diz Tognoni. "Em Bruxelas, um exército permanente de lobistas garantem a continuidade de determinadas leis nas comissões de modo que os governos possam responder, direta ou indiretamente, às corporações".

Stédile faz coro: "E mesmo havendo voto, os direitos fundamentais - trabalho, escola, moradia, terra - não foram democratizados. Vedados esses direitos não existe democracia".

O sindicalista boliviano Oscar Oliveira também põe o seu dedo na ferida e sem anestesia: "O banco é um lugar de ladrões, um espaço no qual há pessoas pensando como podem ser cada vez mais ricas, como podem se apropriar dos nossos bens comuns, do nosso território, dos nossos recursos naturais. Eliminam a possibilidade de se construir vida. O banco é um lugar onde se fabrica dinheiro e introduz essa cadeia criminosa de consumismo no norte e de miséria no sul".

Varoufakis, Amorim, Nogueira Batista, Costa Gavras e  companheiros estão de acordo: as populações não têm mais o direito de definir os caminhos do seu país; eles já estão definidos a priori. A democracia não está mais autorizada a mudar políticas econômicas. A participação das corporações influencia os processos econômicos de uma nação. O capitalismo de hoje, por ser especulativo, é um 'capitalismo de cassino', segundo a professora Dulce, na Espanha.

Sobre o direito à moradia, a professora Rolnik, em São Paulo, arremata: "Nossas cidades se tornaram máquinas de produzir sem-tetos".

Quem põe o dedo na ferida original é Nogueira Batista, na entrevista que deu a Tendler pouco antes de deixar, forçado, o banco dos BRICS: "O dedo na ferida não foi colocado na crise de 2008, na financeirização que mostra a resiliência do poder financeiro: por isto ele passa por crises terríveis, mas sempre volta!".

Cobrindo a sua fala, as imagens de catadores de guimbas de cigarros nas ruas e o cartaz: "Somos gregos ou a Grécia é o Brasil?".

O documentário de Silvio Tendler é uma janela de ar aberta sobre um mundo apodrecido. Deve ser mostrado e discutido em universidades, sindicatos, seminários, debates, diretórios de estudantes, reuniões de partidos políticos e de movimentos sociais. Em todos os locais onde haja pessoas interessadas em lancetar a ferida, lutar e resistir ao oceano de mentiras e de desfaçatez como ocorre no Brasil atual supostamente governado (?) por quem não tem o que perder - exceto os foros privilegiados da justiça.

"Para não desvalorizar as ações da Petrobrás em Nova Iorque, para os acionistas não perderem dinheiro, nós cidadãos desembolsaremos cinco bilhões para repassar para um bando de espertos. Se estivéssemos em um Estado democrático a Petrobrás agiria de acordo com os interesses do país e não de acordo com os dos que especulam na bolsa de valores", acentua Tendler.

Ele termina o documentário com um comovente conjunto musical de Japerí tocando uma canção cujo refrão pede: "Vamos sonhar, gente".

Ainda será legítimo contar com o ''vamos sonhar'' do pessoal de Japerí.

Fazemos coro ao alerta do cineasta: "Mais que nunca é preciso sonhar. Baixar a guarda, jamais. Sem sonho não enfrentaremos a realidade".
Documentário 'Dedo na ferida' abre chance de reflexões sobre formas de resistência
Por Amelia Gonzalez, G1
03/07/2018 16h23  Atualizado há 7 meses

Rua do Catete, zona sul do Rio de Janeiro, início da noite de sábado. Há diversidade de cores e objetos que se espalham pelo chão em busca de compradores, e isso não incomoda. Há lojas e mais lojas ainda abertas àquela hora, quase todas vazias, talvez também à espera de clientes que ao menos amenizem o prejuízo de tanta luz, ar condicionado, funcionários.
Há camisas de futebol para comemorar a Copa, muitas cornetas barulhentas, tanto fora quanto dentro das vitrines, à espera de fãs apaixonados que se deixem cada vez mais afetar pelos bons resultados obtidos até agora pela seleção. Há food trucks que começam a se preparar para, quem sabe, uma noite de vendas boas.
Passo pelas cenas observando o movimento, ouço os barulhos, as conversas. E me preocupo com tanta expectativa que se percebe naqueles que precisam vender. Misturados ao burburinho dos camelôs e sons vindos das lojas, os possíveis consumidores, no entanto, passam com andar arrastado, olhar ocupado sem dar esperança. Fico pensando sobre a resistência, uma das saídas para a crise financeira internacional apontada pelos economistas ouvidos por Silvio Tendler em seu último documentário, "Dedo na Ferida".
Ando firme e apressada para o Museu da República, com o objetivo de assistir ao filme, indicado para o Festival do Rio do ano passado. O cineasta é famoso pelo tom contundente que imprime em suas obras, como aconteceu em "O Veneno está na Mesa", editado em duas versões, e eu não queria perder a oportunidade de assistir a mais este em tela grande. Faço esta ressalva porque é hábito de Tendler liberar suas obras pela internet.
O protagonista de "Dedo na Ferida", na verdade o podólogo de Tendler, Anderson, morador de Japeri, que sai de casa diariamente às 5h40m para chegar ao trabalho em Copacabana às 9h, faz a costura do filme. Como diz o título, o cineasta não se poupa ao fazer contundente denúncia contra a "ditadura do sistema financeiro internacional". Em outras palavras: Tendler agora lançou sua munição contra os bancos e financeiras, instituições que estão tomando o poder e pondo em risco as democracias em todo o mundo. Ouve, para ajudá-lo a embasar esta teoria, pessoas como Yanis Varoufakis, ex-ministro das Finanças da Grécia; Celso Amorim, ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil; Paulo Nogueira Batista Jr, vice-presidente dos banco dos Brics; o cineasta Costa-Gavras; os intelectuais Boaventura de Sousa Santos (Universidade de Coimbra, Portugal), David Harvey (University of New York, Estados Unidos) e Maria José Fariñas Dulce (Universidade Carlos III, Espanha); os economistas Ladislau Dawbor (PUC-São Paulo), Guilherme Mello (Unicamp) e Laura Carvalho (USP).
Quem fala sobre resistência é Maria José Farinãs, que alerta para o fato de que o sistema capitalista deixou de ser um sistema produtivo para ser estritamente especulativo: "O capitalismo do cassino, da aposta, de fazer dinheiro fácil".
"O que está em grave perigo agora é a democracia", diz ela.
A fala de Fariñas corrobora uma pesquisa divulgada pela revista "The Economist" em 2014, em que os brasileiros fomos considerados preguiçosos porque, segundo os dados coletados pelo Instituto Conference Board, em comparação com as outras economias emergentes, no Brasil a produtividade do trabalho foi responsável por 40% do aumento do PIB entre 1990 e 2012 enquanto na China foi 91% e na Índia, 67% (comento sobre isto neste post). O que não quer dizer, porém, que os cidadãos comuns estão buscando menos trabalho, pelo contrário.
"Nós adentramos um período extremamente particular na história da humanidade que está negando tudo que foi dito sobre o plano social, sobre o plano humano, sobre como funciona a sociedade etc. Isso foi anulado. Anulado por grupos muito poderosos, que dirigem a economia em favor dos seus acionistas", diz Costa Gravas no documentário que recebeu também indicação no Festival Havana de cinema.
Acrescente-se o plano do meio ambiente, não menos menosprezado e que também muito rende aos acionistas das grandes empresas. O documentário merece ser visto e pode servir como reflexão para o período de crise em que estamos submersos, coisa que ninguém duvida.
Resistir é preciso, buscar soluções, no plural, é imprescindível. O filme pode deixar no espectador uma desesperança ainda maior se não for bem digerido. Aconselha-se assisti-lo em grupo e debater bastante.
Para ajudar a incrementar o debate, indico o site da "New Economic Foundation". Ali é possível descobrir inúmeras atitudes que a sociedade civil tem tomado para tentar furar esse bloqueio deixado pelo sistema. E é interessante observar como, aos poucos, as brechas vão se abrindo e mais organizações vão encontrando seu espaço.
Um exemplo disso é a notícia dada pelo economista Frank Van Lerven, sobre uma carta elaborada pela New Economics Foundation, assinada por mais de 50 ONGs, incluindo Greenpeace, Finance Watch, Transparency International e Share Action, pedindo aos bancos centrais para darem o exemplo quando se trata de transparência financeira sobre os riscos e implicações das Alterações Climáticas. Isto não é pouca coisa porque, como se sabe, eventos extremos têm causado sérios problemas à humanidade, sobretudo aos mais pobres.
Mas a carta observa que 20 bancos centrais e ministérios das finanças já deram passos louváveis neste sentido, colocando as mudanças climáticas na agenda da estabilidade financeira. Um deles, o Banco da Inglaterra.
Para que haja resistência, é preciso que se tenha informações sobre brechas e saídas, a fim de que seja possível respirar nelas.
[image: Amelia Gonzalez  — Foto: Arte/G1]


CRÍTICA
A polifonia de Dedo na Ferida constrói uma retórica sólida. Ela dá conta da constatação alarmante do sistema financeiro como o grande vilão social contemporâneo. Recorrendo a especialistas, professores de economia e até ao cineasta grego Costa-Gavras, cuja obra combativa e engajada serve para lhe tornar, de toda maneira, uma espécie de autoridade, Silvio Tendler pretende expor os verdadeiros detentores do poder mundial. A produção cumpre com louvor a função de desmembrar conjunturas, revelando, por exemplo, o quão danosas podem ser a especulação e as transações escusas do mercado, e de que formas os conglomerados concentram recursos para suplantar as autoridades estatais, então tornadas reféns da esfera privada no mundo inteiro. Do ponto de vista cinematográfico, há, por um lado, o roteiro que consegue promover encadeamento satisfatório dos dados com a intenção de desnudar a conjuntura escondida pelos meios de comunicação, e, por outro, a reiteração de procedimentos, o engessamento do registro dos depoimentos, além de desperdícios pontuais.
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Tendler mostra um morador de Japeri, município do estado do Rio de Janeiro, testemunhando enquanto se desloca de trem e metrô, num itinerário diário que dura praticamente duas horas por trecho até o trabalho no bairro de Copacabana. Ao invés de utilizar tal viagem, cujo viés extenuante deflagra bem as dificuldades cotidianas da parcela menos privilegiada da população, como linha-mestra, o realizador prefere o inverso, ou seja, torna-la apenas coadjuvante no desenho da trama. O essencial ao tecido narrativo do filme é a sucessão de falas dos homens e das mulheres de nacionalidades e, portanto, vivências distintas, que expõem a relação promíscua entre política e interesses particulares. É apresentado e comprovado, com números, o que promove o enriquecimento dos já abastados e o consequente empobrecimento dos necessitados, passando pela aniquilação crescente das classes médias. Dedo na Ferida lança mão de alguns recursos visuais, como as animações, na tentativa de tornar seu percurso menos cansativo. Mas o intento não é totalmente alcançado.
Dedo na Ferida se torna gradativamente pantanoso aos que não possuem bom interesse prévio na pauta. Embora reduza a imprescindibilidade do domínio do “economês”, linguagem que dá conta de fundos de investimento, aplicações, rentabilidades, riscos e demais particularidades da estrutura capitalista, mesmo assim o longa-metragem restringe determinados aprofundamentos aos iniciados nos pormenores mercadológicos, justamente por não depura-los. Tendler ensaia levar a discussão para outras áreas, amplia-la, como quando aborda a situação de um grupo teatral fluminense. Premiada em diversos festivais nacionais e internacionais, a trupe enfrenta severas dificuldades por falta de dinheiro. Porém, o cineasta logo devolve aos estudiosos o protagonismo do filme, subaproveitando a aproximação com a realidade que, por si, denuncia o descaso governamental com áreas essenciais, tais como a cultura. Em prol do acúmulo de dados – absolutamente relevantes, diga-se – há submissão a um esqueleto que permite somente circunstanciais fugas.
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Dedo na Ferida é contundente e bem-sucedido como veículo de conhecimento. Todavia, falta-lhe o ímpeto de aproximar-se genuinamente da camada mais sofrida, a fim de transformar a frieza atrelada ao sistema financeiro em consequências práticas, bem como suficientemente claras. Próximo do encerramento, os depoentes oferecem alternativas ao domínio dos bancos, trazendo a experiência de instituições cooperativas responsáveis por atenuar uma hegemonia extremamente prejudicial à constituição de qualquer sociedade que almeje ser minimamente igualitária. Não falta opinião de gente renomada, pelo contrário, o que confere ao documentário uma autoridade valiosa quanto aos temas, sem a qual dificilmente teria semelhante impacto. Mas, o fluxo de materiais colocados à disposição do espectador frequentemente provoca uma sensação de cansaço, sobretudo em virtude da ausência de vigor da linguagem calcada mais na transparência e menos na invenção. Ao privilegiar o entendimento, lesiona-se outras possibilidades, ainda que a causa seja ótima.
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